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O ENSINO DA ARQUEOLOGIA 
EM PORTUGAL
Jacinta Bugalhão1

RESUMO

Neste trabalho pretende-se efectuar um balanço sobre o ensino da Arqueologia em Portugal, entre o final do 
século XIX e a actualidade. A partir dos anos 90 do século XX, o número de estabelecimentos de ensino supe-
rior envolvido no ensino da disciplina aumentou, diversificou-se e disseminou-se no território. No século XXI 
regista-se um aumento exponencial de mestrados e doutoramentos. A oferta formativa revela que os estabeleci-
mentos de ensino superior implementaram estratégias diferenciadas, ao nível dos conteúdos curriculares e dos 
graus/ciclos de estudos leccionados. A formação superior em Arqueologia produziu uma alteração significativa 
no nível habilitacional dos arqueólogos portugueses, que evoluiu da quase ausência ou indistinção, para um 
padrão de elevada, cumulativa e especializada qualificação académica e científica.
Palavras-chave: História da Arqueologia Portuguesa; Ensino da Arqueologia; Universidade; Arqueólogos.

ABSTRACT

The aim of this paper is to take stock of the teaching of Archaeology in Portugal, from the end of the 19th cen-
tury to the present day. From the 1990s onwards, the number of higher education establishments involved in 
teaching the subject increased, diversified and spread throughout the territory. In the 21st century there is an 
exponential increase in masters and doctorates. The training offer reveals that higher education establishments 
have implemented differentiated strategies, in terms of curricular content and the degrees/cycles of studies 
taught. Higher education in Archaeology produced a significant change in the qualification level of Portuguese 
archaeologists, which evolved from almost absence or indistinction, to a high, cumulative and specialized stan-
dard of academic and scientific qualification.
Keywords: History of Portuguese Archaeology; Archaeology Teaching; University; Archaeologists.
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1. ANTECEDENTES

O ensino da Arqueologia como disciplina ou cadei-
ra específica (no Curso Superior de Letras, ou no li-
ceu) foi proposto por Estácio da Veiga em 1880 como 
medida incluída no seu, nunca concretizado, Pro-
gramma para a instituição dos estudos archeologicos 
em Portugal (Gonçalves, 1980, p. x; Fabião, 1999, p. 
113; Fabião, 2011, p. 147-148; Carvalho, 2018, p. 83). 
A partir de 1885, a Real Associação dos Architectos 
Civis e Archeologos Portugueses promoveu o “Cur-
so elementar de Arqueologia” (Arnaud, 2013, p. 25; 
Carvalho, 2018, p. 82). 
Durante o século XX, foram ministrados em Portu-
gal diversos cursos de formação, informais, como os 
promovidos desde 1969 até à década seguinte pelo 

Centro Piloto de Arqueologia do Secretariado para 
a Juventude do Ministério da Educação Nacional/
Serviços Culturais da Mocidade Portuguesa (Buga-
lhão, 2021, p. 159) ou os cursos de Arqueologia suba-
quática promovidos pela associação Arqueonáutica 
(AAVV, 1995, p. 30). Nos anos 80 sentia-se a neces-
sidade de uma formação técnica de nível secundário 
em Arqueologia (Jorge, 1985, p. 178), disponibilizada 
a partir de 1990, na Escola Profissional de Arqueo-
logia do Freixo, Marco de Canaveses (Real, 1995, 
p. 24-25; Dias, 1998, p. 38) e alguns anos depois na 
delegação de Mértola da Escola Profissional Bento 
de Jesus Caraça, hoje Escola Profissional da ALSUD. 
Funcionou ainda, durante pouco tempo, o curso de 
Assistente de Arqueólogo na Escola Profissional de 
Setúbal. Em 1993, é criado formalmente o curso pro-
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fissional de Assistente de Arqueólogo (Portaria n.º 
693/93 de 22 de Julho).
A formação académica superior na área científica 
da Arqueologia é relativamente recente em Portu-
gal. Antes de 1970, os arqueólogos formavam-se em 
áreas muito diversificadas, com clara predominân-
cia da História. A licenciatura era o grau académico 
mais comum, obtido normalmente nas Faculdades 
de Letras das universidades portuguesas onde se 
ministravam as Humanidades. Muitos arqueólogos  
não possuíam formação académica superior. O en-
sino da Arqueologia nas universidades começou 
como tema disperso, em disciplinas clássicas como 
filologia, história de arte antiga, epigrafia (Encarna-
ção, 1982, p. 24) e numismática. No século XIX, na 
Academia Real da Ciências de Lisboa, foram criados 
os cursos superiores de letras, nos quais figuravam as 
cadeiras de “História Portuguesa e Arqueologia” em 
1857 (Carvalho, 2018, p. 81) e de “Arqueologia Clás
sica e Medieval” em 1879 (Carvalho, 2018, p. 82).  
No final do século, com o desenvolvimento dos es-
tudos pré-históricos, alguns conteúdos arqueoló-
gicos marcavam presença no ensino das ciências 
naturais, nomeadamente na área científica da geo-
logia. Na mesma época, foram ministrados cursos 
e aulas de Arqueologia em vários Seminários por-
tugueses (Carvalho, 2018, p. 84-85). Nos anos 50 do 
século XX, D. Domingos de Pinho Brandão ensinou 
Arqueologia no Seminário Maior do Porto (Centeno, 
Soeiro e Sanches, 2013, p. 36).
Com a proclamação da República o ensino superior 
em Portugal foi restruturado, na chamada “Refor-
ma de 1911”. Neste âmbito, foram criadas as FLUL 
e FLUC, e definido o respectivo Plano de Estudos 
(Decreto de 9 de Maio, Diário do Governo n.º 109 de 
11 de Maio de 1911). Assim, nestas facultades, pas-
sou a ser ministrado o curso de Sciencias historicas e 
geographicas que incluía no seu plano de estudos as 
disciplinas de archeologia, epigraphia e numismatica 
(Encarnação, 1982, p. 24; Carvalho, 2018, p. 82). 
A reforma das leis orgânicas das Faculdades de Le-
tras (Decreto n.º 41.341 de 30 de Outubro de 1957) 
destinadas aos estudos humanísticos contemplou a 
licenciatura em História (que integrava as discipli-
nas de Pré-História e Arqueologia) e instituiu o dou-
toramento em Arqueologia. O Decreto n.º 48.627 de 
12 de Outubro publicado em 1968 que estabelece os 
planos dos cursos correspondentes aos diversos ba-
charelatos e licenciaturas das Faculdades de Letras 
mantém as disciplinas de Pré-História e Arqueolo-

gia integradas na licenciatura em História.
Na Universidade de Coimbra, em 1885, Bernardino 
Machado criou a disciplina de Antropologia, Paleon-
tologia Humana e Arqueologia Pré-Histórica (Fa-
bião, 2011, p. 119; Carvalho, 2018, p. 83). Vergílio Cor-
reia iniciou o ensino da Arqueologia na Universidade 
de Coimbra em 1921 (Fabião, 2011, p. 173-174), que 
se prolongou por mais de duas décadas. Por sua pro-
posta, em 1929, a Universidade de Coimbra adquire 
um terreno em Conimbriga para o ensino prático da 
disciplina (Fabião, 2011, p. 174). Desde 1953, José Ma-
nuel Bairrão Oleiro e desde 1963, Jorge de Alarcão, 
conduziram o ensino da Arqueologia na FLUC.
Na FLUL, em 1911, o Director do Museu Ethnologico 
de Belém, José Leite de Vasconcellos leccionou Ar-
queologia (Fabião, 2011, p. 163) e, a partir de 1913, 
o ensino da Arqueologia nesta faculdade passou a 
ser assegurado pelo Director do Museu Ethnologico, 
assim como a direcção do museu era assegurada 
pelo professor de Arqueologia da faculdade (Fabião, 
2011, p. 163). Em 1929, os postos de director do Mu-
seu Ethnologico e professor de Arqueologia da FLUL 
foram formalmente associados (Fabião, 1999, p. 
119). Assim, em 1930, Manuel Heleno assumiu am-
bas as funções (Fabião, 2011, p. 171). Nos anos 60, 
a cátedra da Arqueologia na FLUL foi assumida por 
Manuel Farinha dos Santos e Fernando de Almeida 
(Cardoso, 2005).
Na Universidade do Porto, a partir de 1911, Mendes 
Correia ensinou Antropologia na Faculdade de Ciên-
cias, na qual chegou a catedrático (Fabião, 1999, p. 
120). O mesmo arqueólogo ensinou a Arqueologia 
na FLUP (Fabião, 2011, p. 170), entre 1919 e 1922 
(Centeno, Soeiro e Sanches, 2013, p. 33). Em 1961, 
após a restauração da FLUP (Centeno, Soeiro e San-
ches, 2013, p. 35) são aí disponibilizados os cursos 
de licenciatura em História e de doutoramento em 
Arqueologia (Centeno, Soeiro e Sanches, 2013, p. 
36). A partir de 1968, as disciplinas de Pré-História e 
Arqueologia ficam sob a responsabilidade de Carlos 
Alberto Ferreira de Almeida (Centeno, Soeiro e San-
ches, 2013, p. 38).

2. AUTONOMIZAÇÃO DO ENSINO  
DA ARQUEOLOGIA

A seguir ao 25 de Abril, a inexistência de formação 
superior especializada em Arqueologia era referida 
como um dos muitos problemas organizacionais e 
estruturais da Arqueologia (Raposo, 1971; Serrão, 
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1977, p. 9; Arnaud, 2013, p. 77). A criação de uma 
licenciatura em Arqueologia era vista como indis-
pensável à profissionalização dos arqueólogos por-
tugueses (Marques, Pereira e Coelho, 1976, p. 7).
Entre 1974 e 1975, as Faculdades de Letras, como 
toda a universidade, participaram do processo revo-
lucionário (Gonçalves, 1983-1984, p. 11; Gonçalves, 
1997, p. 27), designadamente através de iniciativas 
plenárias de alunos, que afastaram parte considerá-
vel do antigo corpo docente e, como aconteceu na 
FLUL, “elegeram” os novos professores de Arqueo-
logia2. Em contexto pós-revolucionário, aumenta-
ram os ingressos no ensino superior (Arnaud, 2013, 
p. 77) e em 1975, forma reformados os planos de es-
tudos em História, do bacharelato (três anos) e da es-
pecialização/licenciatura (2 anos). O segundo ciclo/
licenciatura subsistiu nas três Faculdades de Letras 
com a denominação de “pré-especialização” em 
Arqueologia (Arnaud, 2013, p. 77; Centeno, Soeiro 
e Sanches, 2013, p. 38), assumindo, por vezes, con-
figuração mais especializada: História com “pré-
-especialização” em Pré-História (Porto), História 
com “pré-especialização” em Arqueologia Clássica 
(Coimbra) (Encarnação, 1982, p. 24).
A chamada “Reforma Sotto Mayor Cardia” (Decre-
to n.º 53/78 de 31 de Maio) reformulou os cursos de 
licenciatura das Faculdades de Letras, mantendo a 
disciplina de Pré-História como obrigatória no pla-
no de estudos da licenciatura em História, mas re-
metendo a disciplina de Arqueologia para o estatuto  
de opção. 
Nos últimos anos da década de 70 do século XX, 
as universidades “clássicas” renovaram os seus 
quadros docentes (Lemos, 1987, p. 7; Jorge e Jorge, 
1996a, p. 153; Silva, 2002, p. 306) e as universidades 
“novas” (Braga e Évora) criaram áreas de investiga-
ção em Arqueologia (Lemos, 1987, p. 8). Na FLUP, 
onde leccionavam Arqueologia seis docentes (Cen-
teno, Soeiro e Sanches, 2013, p. 38), foram reforça-
dos os conteúdos relativos à Pré-História e, em 1978, 
foi criada a variante História de Arte e Arqueologia 
(Jorge, 2003a, p. 1454; Centeno, Soeiro e Sanches, 
2013, p. 43).
A década de 80 do século XX trouxe um grande 
desenvolvimento no ensino da Arqueologia (Jorge, 

2. Comunicação apresentada por José Morais Arnaud nas 
Jornadas “Arqueologia – Património e Museus nos tempos 
da mudança”, 9 de Maio de 2014, Museu Nacional de Ar-
queologia, Lisboa.

2000b, p. 162). Em 1980 foi criada a variante de Ar-
queologia da licenciatura em História3, a ministrar, 
sob proposta, nas FLUL, FLUP, FLUC, FCSH-UNL e 
nas Universidades do Minho, Aveiro, Évora e Açores 
(Jorge e Jorge, 1996a, p. 147; Meireles, 2006, p. 117; 
Fabião, 2011, p. 180). Esta variante é criada em 1980, 
no Porto (Jorge e Marques, 1992, p. 36; Jorge, 2003a, 
p. 1454; Centeno, Soeiro e Sanches, 2013, p. 43) e em 
Coimbra (Encarnação, 1982, p. 24; Jorge e Marques, 
1992, p. 36-37; Encarnação, 1998, p. 63), e em 1986, 
em Lisboa (Jorge e Marques, 1992, p. 37; Gonçalves e 
Fabião, 2006, p. 122). Estas licenciaturas e seus pla-
nos de estudo especializados favoreceram o recruta-
mento de mais docentes universitários arqueólogos 
(Martins e Lemos, 1989, p. 105; Lemos, 1993, p. 163; 
Jorge e Jorge, 1996a, p. 146; Lemos, 2007, p. 106).
Apesar da implantação progressiva das “variantes” 
nos anos 80, mantinha-se a necessidade de um en-
sino realmente especializado e autonomizado (Al-
ves, 1982, p. 20; Jorge, 1982b, p. 2; Jorge, 1985, p. 178; 
Jorge, 1986, p. 2; Lemos, 1987, p. 9; Alarcão, 1989, p. 
87), bem como de uma melhor preparação teórica e 
prática dos arqueólogos, formados ou em formação 
(Silva, 1989, p. 94; Arnaud, 1991, p. 14). Por um lado, 
considerava-se que “variantes” não constituíam for-
mação adequada para os arqueólogos (Jorge, 1982a, 
p. 2; Gonçalves, 1983-1984, p. 10; Silva, 1989, p. 93), 
salientando-se que os seus diplomados seguiam 
preferencialmente a via profissional do ensino. Por 
outro, a criação de uma licenciatura em Arqueologia 
era considerada inviável (Jorge, 1985, p. 177), nomea-
damente devido à inexistência de mercado de traba-
lho para arqueólogos (Serrão, 1977, p. 8; Gonçalves, 
1983-1984, p. 10; Alarcão, 1989, p. 86-87; Martins e 
Lemos, 1989, p. 104; Gonçalves, 1997, p. 27; Jorge, 
2000b, p. 164). A preocupação com a formação uni-
versitária em Arqueologia (Jorge, 1985, p. 180) está 
bem patente nos capítulos que lhe são dedicados nos 
números da Informação Arqueológica publicados en-
tre 1977 e 1986. 
A FLUP teve um papel muito relevante no processo 
de autonomização do ensino universitário da Ar-
queologia (Bugalhão, 2021, p. 164). Após as já refe-
ridas variantes, criou, em 1989, o primeiro Mestra-
do em Arqueologia, em Portugal (Jorge e Marques, 
1992, p. 36; Jorge, 2003a, p. 1454; Jorge, 2003b, p. 130;  

3. Decreto n.º 81/80 de 13 de Setembro (Diário da República 
n.º 212, I Série) que cria variantes Arqueologia e História da 
Arte da licenciatura em História.
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Centeno, Soeiro e Sanches, 2013, p. 43), apesar das 
dúvidas manifestadas na época sobre o sucesso des-
ta iniciativa.
Nas outras universidades, o ensino na Arqueologia 
manteve-se no âmbito da licenciatura em História 
ou mesmo em outras: na FCSH-UNL, na licencia-
tura em História (Jorge e Marques, 1992, p. 37); na 
Universidade do Minho, na licenciatura em História 
e Ciências Sociais (Jorge e Marques, 1992, p. 36); na 
Universidade do Algarve, nas licenciaturas em Estu-
dos Portugueses e em Património Cultural (Valente 
et al., 2016); na Universidade de Évora, na licencia-
tura em História (Jorge e Marques, 1992, p. 37); na 
Universidade Autónoma de Lisboa Luís de Camões, 
na licenciatura em Ciências Históricas (Jorge e Mar-
ques, 1992, p. 37); na Universidade Lusíada, na licen-
ciatura em História (Jorge e Marques, 1992, p. 37);  
na Universidade dos Açores, na licenciatura em His-
tória e Ciências Sociais (Jorge e Marques, 1992, p. 
37). Refiram-se ainda os estabelecimentos de ensino 
superior com investigadores e áreas de investigação 
em Arqueologia, na Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro (Jorge e Marques, 1992, p. 36), na 
Universidade da Beira Interior (Jorge e Marques, 
1992, p. 37) e na Universidade Portucalense Infante 
D. Henrique (Jorge e Marques, 1992, p. 36).
Após a criação do Mestrado em Arqueologia no Por-
to, seguiram-se: em 1992, o Mestrado em Arqueo
logia na Universidade do Minho; em 1993, o Mes-
trado em Pré-História e Arqueologia na FLUL; em 
1995, o Mestrado em Arqueologia Romana na FLUC; 
em 1996, o Mestrado em Arqueologia Pré-Histórica 
na FLUP. 
Com algum atraso, mas respondendo a uma procura 
crescente relacionada com as grandes mudanças na 
Arqueologia portuguesa, é criada a licenciatura His-
tória, variante Arqueologia, em 1996, na FCSH-UNL; 
em 1998, na Universidade do Minho (Meireles, 2006, 
p. 117); e em 2000, na Universidade de Évora (Rocha, 
2006, p. 125) na sequência de um processo iniciado 
nos anos 80 (Gonçalves, 1983-1984, p. 10).
No final dos anos 90, continuava a considerava-se a 
formação superior em Arqueologia insuficientemen-
te especializada e desadequada das necessidades 
profissionais (Jorge, 2000a, p. 184; Zilhão, 2000a, 
p. 7). A formação pós-graduada em Arqueologia era 
vista como uma necessidade, para formar quadros 
que entravam crescentemente na Administração Pú-
blica central e local (Martins e Lemos, 1989, p. 105).
Na FLUP, é finalmente instituída a primeira licencia-

tura em Arqueologia em 1999 (Jorge, 2003a, p. 1454; 
Jorge, 2003b, p. 119; Soeiro, 2006, p. 118) – “passo 
significativo e historicamente assinalável no de-
senvolvimento da arqueologia em Portugal” (Silva, 
1999, p. 20) – e também o curso de Doutoramento 
em Arqueologia (Centeno, Soeiro e Sanches, 2013, 
p. 44). A FLUL cria, em 2000, a licenciatura em Ar-
queologia e História. A criação de cursos específicos 
e autónomos de Arqueologia “é uma resposta a um 
desenvolvimento das especificidades disciplinares 
e das exigências sociais, por um lado, e do aumento 
da demografia de arqueólogos e das suas ambições e 
aspirações por outro” (Valera, 2005, p. 70). O ensino 
da Arqueologia continuava a desenvolver-se essen-
cialmente no âmbito da História (Oosterbeek, 2004, 
p. 7; Oosterbeek, 2006, p. 114; Bicho, 2001, p. 17).
Nos anos 80 e 90, novos estabelecimentos de ensi-
no, universitários e politécnicos, públicos e privados, 
começaram a oferecer formação em Arqueologia 
(Martins e Lemos, 1989, p. 105; Oosterbeek, 2004, p. 
9), por vezes associada a cursos de ciências e tecno-
logia (Oosterbeek, 2004, p. 8; Oosterbeek, 2006, p. 
114-115). No ensino superior politécnico, regista-se, 
em 1988, o Diploma de Especialização em Arte, Ar-
queologia e Restauro (Jorge e Marques, 1992, p. 37) 
e em 1999, a Licenciatura em Gestão do Território – 
Ramo Arqueologia da Paisagem, ambos no Instituto 
Politécnico de Tomar. A expansão do ensino da Ar-
queologia ao sector politécnico (Alarcão, 1989, p. 88) 
e a sua dispersão para um maior número de estabe-
lecimentos levanta, então, dúvidas e críticas (Gon-
çalves, 1983-1984, p. 11; Alarcão, 1989, p. 88; Lemos, 
1992, p. 54). Na Universidade do Minho, a Unidade 
de Arqueologia assume a natureza de um centro 
de investigação dedicado às realidades urbanas de 
Braga, em detrimento do ensino propriamente dito 
(Martins, 1989, p. 171; Silva, 2002, p. 307).
Em 1995, no âmbito do Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas (CRUP), foi criada a 
Comissão Interuniversitária de Arqueologia (Olivei-
ra, 2020, p. 83-85), onde se fizeram representar as 
Universidades de Coimbra, Lisboa, Porto, Minho, 
Algarve, Évora, Beira Interior e a Universidade Ca-
tólica Portuguesa; a que se juntaram de seguida as 
Universidades Nova de Lisboa, Aberta, dos Açores 
e de Trás-os-Montes e Alto Douro (Oliveira, 2020, p. 
84). A Comissão trabalhou sobre as problemáticas do 
ensino da Arqueologia, exigindo que “a Arqueologia 
deverá deixar de ser considerada como Ciência Au-
xiliar da História nas listas classificativas da JNICT”, 
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ou seja, “a autonomização da Arqueologia como 
Ciência Humana” (Oliveira, 2020, p. 93, Acta da reu-
nião realizada em 4 de Julho de 1995).
Com o dealbar do século XXI, assiste-se ao aumento 
(Silva, 2002, p. 309; Silva, 2005, p. 17; Valera, 2005, 
p. 70) e à diversificação da oferta no ensino superior 
em Arqueologia (Bicho, 2001, p. 14; Silva, 2002, p. 
300; Oosterbeek, 2004, p. 9), nomeadamente com 
uma aproximação às áreas de gestão do Património 
(Bicho, 2001, p. 15; Gamito, 2003, p. 140; Valente et 
al., 2016). Nesta fase, os planos de estudo procuram 
responder às novas necessidades, com a inclusão de 
conteúdos metodológicos e de maior componente 
prática (Bicho, 2001, p. 18). Aliás, na primeira déca-
da do século, debate-se vivamente se a universidade 
deve ou não oferecer uma formação profissionali-
zante, entre os que discordam (Fabião, 2006, p. 38) 
e os que clamam por uma preparação académica 
dos arqueólogos mais adaptada às suas necessida-
des profissionais futuras (Valera, 2001, p. 11; Vale-
ra, 2005, p. 75 e 137; Almeida e Neves, 2006, p. 89; 
Valera, 2006b, p. 23), nomeadamente em contexto 
empresarial (Oosterbeek, 2004, p. 10) e em Arqueo-
logia preventiva (Valera, 2005, p. 73; Valera, 2006b, 
p. 24). Propõem-se estágios curriculares em empresa 
(Valera, 2006b, p. 25) e destaca-se a importância do 
apoio das universidades na investigação de realida-
des intervencionadas em contexto preventivo (Va-
lera, 2006b, p. 26; Fabião, 2006, p. 33). Nesta fase, 
a formação superior em Arqueologia afirmou-se em 
função do crescimento exponencial do mercado de 
trabalho para arqueólogos (Silva, 2002, p. 309; Ga-
mito, 2003, p. 139-140; Silva, 2003, p. 125; Rocha, 
2015, p. 10).
A reforma de Bolonha procedeu à harmonização dos 
diplomas do ensino superior a nível europeu, pro-
curando aprofundar a relação entre formação aca-
démica e exercício profissional (Oosterbeek, 2004, 
p. 12; Bicho, 2001, p. 16; Silva, 2007, p. 14), também 
implementada em Portugal (Oosterbeek, 2004, p. 7; 
Raposo, 2006), tendo como consequência, alguns 
anos mais tarde, a alteração dos requisitos para aces-
so à direcção dos trabalhos arqueológicos (Real e Al-
faro, 2006, p. 10; Valera, 2006a, p. 113). A lógica de 
Bolonha, nomeadamente, a configuração do seu pri-
meiro ciclo, pretendia, de alguma forma, substituir a 
formação profissional de nível secundário (Ooster-
beek, 2004, p. 10), o que de facto vem a acontecer, já 
em 2023, com o encerramento da Escola Profissional 
de Arqueologia, em Marco de Canaveses.

Nas duas primeiras décadas do século XXI a oferta 
de ensino superior em Arqueologia é considerável 
em quantidade, variedade e dispersão no territó-
rio (Lemos, 2007, p. 107). O esforço de adaptação 
entre planos de estudo e as necessidades sociais e 
profissionais revela-se numa certa instabilidade nos 
cursos e planos de estudo disponíveis. As universi-
dades criaram as suas licenciaturas em Arqueologia: 
em 2003, na FLUC, a em Arqueologia e História; e 
na Universidade do Minho, em Arqueologia; em 
2006, na FLUL e na FCSH-UNL, em Arqueologia 
(Gomes, 2006, p. 124). Nas universidades mais re-
centes e pequenas sucedeu-se a criação de novos 
cursos de licenciatura e a alteração de planos de 
estudo (muitas vezes determinados pela implemen-
tação de Bolonha): em 2004, no Instituto Politécni-
co de Tomar, Gestão do Território e do Património 
Cultural – Ramo Arqueologia; em 2006, no Instituto 
Politécnico de Tomar, Técnicas de Arqueologia; em 
2008, na Universidade de Évora, História – Percurso 
Arqueologia; em 2008, na Universidade do Algarve, 
Arqueologia; em 2008, na Universidade de Évora, 
História e Arqueologia; em 2012, na Universidade do 
Algarve, Património Cultural e Arqueologia.
A oferta de mestrados e doutoramentos (pré e pós 
Bolonha) também se sucede. Na FLUC, surgiu o 
mestrado em Arqueologia Regional (2002) e em 
Arqueologia e Território (2008) e o 3.º ciclo de es-
tudos em Arqueologia (2011). Na FLUL e na FLUP, 
em 2007, foram criados ou adaptados novos cursos 
de mestrado e doutoramento em Arqueologia. Na 
FCSH-UNL, após o funcionamento dos mestrados 
em História e Arqueologia dos Descobrimentos e 
da Expansão Portuguesa e História e Arqueologia 
Medievais, criados em 2001, iniciou-se em 2007, 
o mestrado em Arqueologia; em 2010, foi criado e 
doutoramento em Arqueologia. Na Universidade do 
Minho, em 2003, foi criado o doutoramento em Ar-
queologia e sucederam-se entre 2007 e 2012 adapta-
ções e alterações do mestrado em Arqueologia. Na 
Universidade do Algarve foram também alterados 
e adaptados os mestrado e doutoramento em Ar-
queologia. Na Universidade de Évora foram criados 
o mestrado em Arqueologia e Ambiente (2007) e o 
doutoramento em Arqueologia (2010). A Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro criou, em 
2007, o doutoramento em Quaternário, Materiais e 
Culturas e, em 2005, em colaboração com o Institu-
to Politécnico de Tomar, o mestrado em Arqueologia 
Pré-Histórica e Arte Rupestre. Em 2010, o Instituto 
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Politécnico de Tomar iniciou o mestrado em Técni-
cas de Arqueologia.
Na Universidade de Lisboa, funcionam na Faculda-
de de Ciências, o mestrado em Geoarqueologia, a 
partir de 2008; e na Faculdade de Belas Artes, o mes-
trado de Arqueologia Pública, Arte e Museologia, a 
partir de 2010. 
Ao nível dos estabelecimentos privados, registaram-
-se os mestrados: de Arqueologia, na Universidade 
Fernando Pessoa, em 2007; de História da Náutica 
e Arqueologia Naval, na Universidade Autónoma de 
Lisboa Luís de Camões, em 2008; de Arqueologia, 
na Universidade Portucalense Infante D. Henrique, 
em 2009; e de História, Arqueologia e Património, 
na Universidade Autónoma de Lisboa Luís de Ca-
mões, em 2011. Em 2014, na oferta de ensino su-
perior em Arqueologia em Portugal, registavam-se 
oito cursos de licenciatura, oito cursos de mestrado 
e sete cursos de doutoramento, com uma razoável 
diversidade de conteúdos curriculares (Bugalhão, 
2021, p. 170).
No ano lectivo 2023/2024, são ministrados, em Por-
tugal, cursos de licenciatura/1.º ciclo em Arqueo-
logia, na FCSH-UNL, FLUC, FLUL, FLUP, Univer-
sidade do Minho; em História e Arqueologia, na 
Universidade de Évora; em Património Cultural e 
Arqueologia, na Universidade do Algarve (com um 
total de 204 vagas). Ao nível de mestrado/2.º ciclo, 
estão disponíveis os cursos em Arqueologia, na 
FCSH-UNL, FLUL, FLUP, Universidade do Algar-
ve, Universidade de Évora e Universidade do Mi-
nho; em Arqueologia e Território, na FLUC; e em 
Técnicas de Arqueologia, no Instituto Politécnico 
de Tomar. Finalmente, registam-se os cursos de 
doutoramento/3.º ciclo em Arqueologia na FCSH-
-UNL, FLUC, FLUP, Universidade do Algarve, Uni-
versidade de Évora e Universidade do Minho; e em 
Arqueologia e Pré-História na FLUL.
Concluindo, desde o final do século XX, verificou-
-se uma enorme evolução no ensino superior da 
Arqueologia, em Portugal. A oferta de ensino nesta 
área científica abrange vários níveis (licenciatura, 
pós-graduação, mestrado e doutoramento), disper-
sando-se num total de catorze estabelecimentos de 
ensino, públicos e privados, universitários e poli-
técnicos. A oferta formativa é razoavelmente dife-
renciada, normalmente filiada nas Humanidades e, 
mais raramente, às Ciências e Tecnologias. A com-
posição e evolução dos planos de estudo merecia es-
tudo detalhado, mas, aparentemente, decorrem com 

alguma frequência das valências do corpo docente 
disponível (Valera, 2005, p. 73). Verifica-se tendência 
de aumento das unidades curriculares específicas da 
área científica da Arqueologia, a diversificação e es-
pecialização de conteúdos, ao nível científico (geolo-
gia, arte rupestre, arqueologia náutica e subaquática 
e diversos horizontes cronológicos) ou aplicado (am-
biente, museologia, património, gestão do território, 
técnicas arqueológicas).  
Ao nível dos mestrados e doutoramentos cumpre re-
ferir que, ao contrário de outros estudos (Bugalhão, 
2021, p. 159 e ss.; 289-290), foram apenas conside-
rados os cursos ministrados em estabelecimentos de 
ensino superior portugueses, na área científica da 
Arqueologia. Deve ainda salientar-se que, em Portu-
gal, é frequente a elaboração de teses, dissertações, 
relatórios de estágio e projecto, sobre temática ar-
queológica, mas em cursos em outras áreas cientí-
ficas, como História, Evolução e Biologia Humanas 
(Antropologia, Arqueologia Forense), Ciências e 
Engenharias (Geologia, Geografia, Física, Química, 
Sistemas de Informação e Informática), Humani-
dades (Filosofia, Literatura), Arquitectura e Artes, 
Conservação e Restauro, Museologia, Património, 
Cultura e Turismo (Bugalhão, 2021, p. 173).
Finalmente, impõe-se referir que os arqueólogos 
portugueses estudam no estrageiro em número cres-
cente, principalmente ao nível do doutoramento/3.º 
ciclo, embora esta opção seja progressivamente me-
nos representativa em termos relativos, consideran-
do a maior oferta dos estabelecimentos de ensino 
superior portugueses.

3. DIPLOMADOS

Os dados quantitativos e evolutivos disponíveis rela-
tivamente à obtenção de graus académicos superio-
res – Licenciatura/1.º ciclo de Bolonha, Mestrado/2.º 
ciclo de Bolonha e Doutoramento/3.º ciclo de Bo-
lonha, adiante referidos abreviadamente como “li-
cenciatura”, “mestrado” e “doutoramento” – em 
Arqueologia, em Portugal, já foram alvo de estudos 
anteriores (Bugalhão, 2021, p. 171-175). Relativamen-
te às licenciaturas, recorreu-se aos dados estatísticos 
da DGEEC (disponíveis apenas entre 1993 e 2021). 
Estando omissos os dados relativos aos diploma-
dos em História, com “pré-especialização” em Ar-
queologia (na segunda metade dos anos 70 – início 
dos anos 80 do século XX) e em História – Variante 
Arqueologia (nos anos 80 e 90 do século XX), apre-
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sentam-se valores estimados, com base no levanta-
mento das habilitações académicas dos arqueólogos 
em actividade no país, nesse intervalo temporal (Bu-
galhão, 2021, p. 287-288). Relativamente aos mes-
trados e doutoramentos, utilizaram-se os dados an-
teriormente coligidos (Bugalhão, 2021, p. 173-175) 
relativamente aos diplomados em Arqueologia em 
estabelecimentos de ensino superior portugueses, 
entre 1970 e 2014. Entre 2015 e 2021, recorreu-se aos 
dados estatísticos disponibilizados pela DGEEC.

3.1. Licenciatura
Entre o final dos anos 70 e meados dos 90, do século 
XX, registam-se cerca de 350 licenciados em Histó-
ria com “pré-especialização” em Arqueologia e na 
variante Arqueologia da licenciatura em História; 
entre 1995 e 2021, graduaram-se 2.574 licenciados 
em Arqueologia. Assim, entre o final dos anos 70 e 
2021, concluíram-se quase 3.000 licenciaturas em 
Arqueologia, distribuídas pela FLUC (23%), FLUP 
(22%), FLUL (18%), FCSH-UNL (16%), Universi-
dade do Minho (12 %), Universidade de Évora (5%), 
Universidade do Algarve (3%) e Instituto Politécnico 
de Tomar (1%).
Em termos evolutivos, entre 1975 e 2021, verifica-se 
uma tendência de crescimento do número de licen-
ciados em Arqueologia até 2009, seguindo-se uma 
fase de estabilização entre 2010 e 2014, seguindo-
-se uma tendência de descida ligeira até 2021 (fig. 
2). A evolução de número de licenciados por ano em 
Arqueologia diverge ligeiramente da evolução do 
número de licenciados por ano em Portugal que re-
gista tendência de crescimento ligeiro entre 2016 e 
2021 (Pordata).

3.2. Mestrado
Entre 1985 e 2021, contabilizam-se 887 diplomados 
no grau de mestrados/2.º ciclo em Arqueologia, ob-
tidos em estabelecimentos de ensino superior portu-
gueses, distribuídos pela FLUP (19%), Universidade 
de Évora (16%, incluindo Erasmus Mundus), FLUL 
(15%), FCSH-UNL (15%), FLUC (12%), Instituto Po-
litécnico de Tomar/UTAD 9%, incluindo Erasmus 
Mundus), Universidade do Minho (7%), Universi-
dade do Algarve (5%) e outros estabelecimentos de 
ensino superior portugueses (3%). 
A partir dos anos 90 do século XX, e até 2019, regis-
ta-se um aumento significativo de graduados com 
mestrado, tendência posteriormente acentuada pe

la implementação de Bolonha no ensino superior 
português e pela alteração do regime jurídico de en-
quadramento da actividade arqueológica (Almeida, 
2007, p. 143; Bugalhão, 2021, p. 307). O número de 
mestres em Arqueologia, neste período, cresce a um 
ritmo superior ao registado a nível nacional neste 
nível de formação (Pordata). Entre 2020 e 2021, o 
ritmo de graduações em mestrado parece estabilizar 
ou mesmo abrandar.

3.3. Doutoramento
Foram analisados os doutoramentos em Arqueolo-
gia obtidos em estabelecimentos de ensino superior 
portugueses, entre 1970 e 2021, tendo-se apura-
do 148 diplomados, distribuídos por: FLUC (19%), 
FLUP (19%), FLUL (18%), Universidade do Minho 
(11%), Universidade do Algarve (11%), FCSH-UNL 
(8%), Universidade de Évora (7%), UTAD (5%) e 
outros estabelecimentos de ensino superior portu-
gueses (2%). 
Entre 1975 e 2009, o número de diplomados com 
grau de doutor em Portugal registou tendência de 
crescimento ligeiro. Entre 2010 e 2014, registou-se 
um valor anormalmente elevado de doutoramentos, 
inclusivamente durante a crise económica, prova-
velmente em consequência do incremento na atri-
buição de bolsas pela Fundação para a Ciência e Tec-
nologia (Bugalhão, 2021, p. 175). Entre 2020 e 2021, 
regista-se aparentemente, uma diminuição no ritmo 
dos graduados, à semelhança do observado para os 
mestrados. A curva de evolução dos doutoramentos 
em Arqueologia diverge da tendência a nível nacio-
nal que registou crescimento até 2014, seguindo-se 
um período e estabilidade ou mesmo ligeira redu-
ção, até 2021 (Pordata).

3. O ENSINO DA ARQUEOLOGIA 
EM PORTUGAL

O ensino superior da Arqueologia em Portugal ini-
ciou-se entre o final no século XIX e no início do 
século XX nas Universidades de Coimbra, Lisboa e 
Porto. As disciplinas de Arqueologia e Pré-História 
foram ensinadas no âmbito das Humanidades, no-
meadamente da História, situação que se manteve 
até ao final do século XX, ao nível da licenciatura. 
Em 1957, foi instituído o grau de doutor em Arqueo-
logia e História de Arte, nas Faculdades de Letras 
daquelas três universidades.
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Entre meados dos anos 70 e os anos 90 do século XX, 
sucederam-se cursos com um grau de especialização 
superior, como foi o caso das licenciaturas com “pré-
-especialização” em Arqueologia, das variantes Ar-
queologia do curso de História, mas principalmen-
te, dos mestrados em Arqueologia. O número de 
estabelecimentos de ensino superior envolvido no 
ensino da Arqueologia aumentou, diversificou-se e 
disseminou-se no território, principalmente a partir 
dos anos 90 do século XX (Bugalhão, 2021, p. 178). 
As licenciaturas em Arqueologia generalizaram-
-se no século XXI, com uma diversidade de oferta 
e elevado dinamismo e/ou instabilidade ao nível da 
estrutura e planos de estudos. No contexto de plena 
profissionalização dos arqueólogos, aprofunda-se a 
necessidade de um ensino mais próximo da prática 
arqueológica e a oferta formativa assume, por vezes, 
um carácter mais profissionalizante. Com a imple-
mentação de Bolonha, a evolução social e cultural 
do país e a alteração do regime jurídico de enquadra-
mento da actividade arqueológica, o número de li-
cenciados, mestres e doutores em Arqueologia cres-
ce consideravelmente, à semelhança do que ocorre 
também nas outras áreas científicas.
Em 1995, a esmagadora maioria dos arqueólogos em 
Portugal eram licenciados, predominantemente em 
História e em História, variante Arqueologia (Buga-
lhão, 2021, p. 179), constituindo este grau a habilita-
ção académica de base dos arqueólogos em activi-
dade em Portugal, entre 1970 e 2014 (APA, 2014, p. 
50; Bugalhão, 2017, p. 23; 30; Bugalhão, 2021, p. 307). 
Após o primeiro doutoramento em Arqueologia 
obtido em 1974, o número de doutoramentos é re-
lativamente reduzido até ao fim do século XX (Jor-
ge, 1986, p. 2; Alarcão, 1989, p. 87; Jorge e Marques, 
1992, p. 36; Jorge, 2000b, p. 159; Bugalhão, 2017, p. 
23; 30). Numa primeira fase, o doutoramento não é 
visto como um momento formativo normal para os 
arqueólogos (Alarcão, 1989, p. 87; Jorge, 2000b, p. 
159). Mas pouco a pouco, o número de doutorados 
vai aumentando, nas décadas de 80 (Lemos, 1992, 
p. 57), de 90 (Silva, 2002, p. 309) e principalmente 
na primeira década do século XXI (Lemos, 2007, p. 
107). Estes graus foram obtidos, normalmente, por 
arqueólogos profissionais e experientes, em diversos 
estabelecimentos portugueses de ensino superior, 
mas também, em elevado número, no estrangeiro, 
o que demonstra a crescente internacionalização da 
Arqueologia portuguesa (APA, 2014, p. 51; Bugalhão, 
2021, p. 179). 

Os estabelecimentos de ensino superior portugue-
ses dedicados ao ensino da Arqueologia demonstra-
ram definir e implementar estratégias diferenciadas 
na sua oferta formativa (e também na investigação) 
em Arqueologia, quer ao nível dos conteúdos curri-
culares, quer ao nível do investimento desenvolvido 
para cada grau/ciclo de estudos. As universidades 
“clássicas” de Porto, Coimbra e Lisboa formaram 
um maior número de arqueólogos (APA, 1995, p. 6; 
APA, 2014, p. 51) e juntamente com a FCSH-UNL e a 
Universidade do Minho revelam resultados relativos 
semelhantes ao nível de licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos atribuídos. Os estabelecimentos de 
ensino mais jovens revelam um maior investimento 
nos graus de mestrado e doutoramento (nomeada-
mente, as Universidade do Algarve e de Évora e a 
parceria entre a Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro e o Instituto Politécnico de Tomar). A ca-
pacidade de captação de alunos é considerada uma 
demonstração de eficiência dos estabelecimentos 
de ensino superior, bem como do impacto e da justi-
ficação social da Arqueologia na sociedade contem-
porânea (Diniz, 2008, p. 28-29).
No século XXI regista-se um aumento exponencial 
de mestrados e doutoramentos em Arqueologia 
(Lemos, 2007, p. 107). A evolução da formação su-
perior em Arqueologia no nosso país produziu uma 
alteração muito significativa no nível habilitacional 
dos arqueólogos em Portugal, que evoluiu da quase 
ausência ou indistinção, para um padrão de elevada, 
cumulativa e especializada qualificação académi-
ca e científica (Bugalhão, 2017, p. 23, 30; Bugalhão, 
2021, p. 181).
A formação académica superior em Arqueologia no 
país, entre 1970 e 2021, produziu cerca de 4.000 di-
plomados, observando-se uma tendência de aumen-
to entre 1975 e 2014 e um aparente abrandamento 
no ritmo de graduações a partir de 2015, excepto nos 
mestrados que continuam com tendência de cresci-
mento até 2019.
Não se encontram ainda disponíveis dados estatís-
ticos sobre o número de diplomados no ensino su-
perior nos anos 2022 e 2023, em Portugal. Por esta 
razão, de momento, não é possível avaliar os efeitos, 
imediatos e cumulativos, da Pandemia de Covid 19 
(2020 - 2022), quer no ensino superior em geral, quer 
ao nível da Arqueologia. Contudo, os dados disponí-
veis e aqui apresentados parecem enunciar uma mu-
dança de ciclo, aparentemente, no sentido de uma 
estabilização do número de graduados por ano, nos 
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diversos níveis/ciclos de estudos. Diversos factores 
podem concorrer para esta realidade, como a evo-
lução demográfica, a internacionalização do ensino 
superior a nível europeu, o mercado e condições de 
trabalho em Arqueologia (Bugalhão, 2021, pp. 636-
637), ou a implantação crescente de modelos infor-
mais de aquisição de competências.
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Figura 1 – Diplomados em Arqueologia por Estabelecimento de ensino superior, 1970 – 2021. 

Figura 2 – Diplomados em Arqueologia em Portugal, entre 1970 e 2021, por quinquénio (Bugalhão, 2021, p. 171-175; DGEEC). 
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